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Língua Portuguesa

1. (2023)

Como os astros influenciam nossa vida? Veja o que é ciência ou não
Desde a composição do corpo humano até a construção de grandes civilizações, devemos nossa existência 

e nossa evolução às estrelas e à observação do céu. Os astros, então, têm uma influência enorme na nossa 
vida.

Curiosamente, porém, é comum que as pessoas atribuam à posição de planetas, Lua e estrelas outros “po-
deres” que, do ponto de vista científico, eles não têm - como moldar nossa personalidade ou comportamento.

Quem explica isso é Marcelo Girardi Schappo, doutor em Física Atômica e Molecular, professor do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC) e autor de Astronomia - Os astros, a ciência, a vida cotidiana (ed. Contexto), 
livro recém-lançado que aborda a importância dos céus no nosso dia-a-dia.

Em entrevista à BBC News Brasil, Schappo explica quatro influências determinantes dos astros na existên-
cia humana, e duas que, apesar de bastante populares, não têm respaldo científico.

Estamos falando de elementos como carbono, oxigênio, enxofre, magnésio e a maior parte dos nomes que 
vemos na tabela periódica, existentes em estrelas que viveram bilhões de anos atrás e foram continuamente 
explodindo e se reconstituindo.

Nesse processo, explica Schappo, as estrelas formaram uma “nuvem inicial”, que deu origem ao Sol - a prin-
cipal estrela do nosso Sistema Solar -, aos planetas como a Terra e à combinação de elementos que permitiu 
que gases, minerais, água e a vida surgissem e evoluíssem por aqui.

É um processo que se estende por cerca de 13 bilhões de anos e que permitiu a riqueza de elementos 
químicos da Terra. Por isso, estudiosos de astronomia costumam dizer que nós, seres vivos, somos feitos de 
“poeira das estrelas”.

As estrelas, explica Schappo, “fazem um processo de fusão nuclear e vão juntando esses elementos peque-
nos, que viram elementos mais pesados. Esses tijolinhos (elementos) fundamentais à nossa vida aqui vieram 
do interior de estrelas, que explodiram ou expandiram as suas camadas externas e enriqueceram quimica-
mente o ambiente interestelar. É esse material que vai acabar se aglomerando e dar origem a novas estrelas, 
planetas e novos sistemas onde eventualmente a vida pode florescer.”

Construção das civilizações

Para além da base fundamental da vida, foi graças aos céus - mais especificamente, à capacidade de nos-
sos antepassados em observar os céus - que pudemos construir as civilizações humanas, afirma Schappo.

Ele se refere especificamente às estações do ano.

As diferentes estações existem - e se opõem nos hemisférios Norte e Sul - por causa da inclinação da Terra 
em relação ao Sol, enquanto dá a volta em torno do Sol.

Como a Terra é inclinada em seu eixo, os raios solares incidem de forma diferente em diferentes partes do 
mundo, a depender do momento do ano - assim, a energia do Sol incide com mais intensidade nos meses de 
verão e menos intensidade nos de inverno.

Muito antes de adquirirem esse conhecimento científico, nossos antepassados aprenderam sobre os pa-
drões climáticos observando o céu. Há constelações de estrelas que só aparecem no céu noturno nos meses 
de verão, enquanto outras são visíveis no inverno, detalha Schappo. Várias civilizações também identificaram 
as datas de solstícios e equinócios (dias com mais ou menos luz diurna no ano), o que lhes permitiu identificar 
a troca de estações.

Com esses padrões astronômicos, foi possível se antecipar a períodos de secas ou chuvas, e perceber os 
melhores momentos de plantar e colher.
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Conhecimentos Pedagógicos

1. A gestão escolar democrática rompe com modelos autoritários porque:

(A) Centraliza decisões para garantir eficiência.

(B) Valoriza diálogo, corresponsabilidade e transparência.

(C) Elimina a participação de pais e responsáveis.

(D) Reforça apenas resultados de avaliações externas.

(E) Prioriza a hierarquia vertical.

2. Para que a gestão participativa seja efetiva, é necessário:

(A) Espaços de escuta ativa e formação para o diálogo.

(B) Limitar reuniões a eventos anuais.

(C) Decisões restritas à equipe diretiva.

(D) Planejamento unicamente administrativo.

(E) Evitar divergências de ideias.

3. A relação entre gestão democrática e comunidade escolar:

(A) Deve ser pontual e formal.

(B) É permanente, baseada em confiança e corresponsabilidade.

(C) Restringe-se a questões financeiras.

(D) Depende apenas da vontade do diretor.

(E) Não interfere no currículo.

4. O trabalho coletivo na gestão democrática implica:

(A) Isolamento entre setores.

(B) Horizontalidade nas relações e protagonismo docente.

(C) Controle centralizado das ações pedagógicas.

(D) Redução da comunicação interna.

(E) Foco exclusivo no cumprimento de metas.

5. Um espaço institucional de diálogo é:

(A) Conselho escolar.

(B) Reunião administrativa restrita à direção.

(C) Comunicados internos.

(D) Circulares sem interação.

(E) Portaria interna.
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Legislação da Educação

1. (2024)

Silvio é Policial Militar no Estado de Pernambuco e está intrigado com a grande movimentação de pessoas 
em determinada casa na vizinhança, pois há um entra e sai frequente. Conversando com Pedro - seu colega 
de patrulha - sobre a situação, ainda que inexistam outros elementos além do narrado, eles desconfiam que na 
residência está ocorrendo tráfico de entorpecentes. De acordo com o disposto na Constituição da República 
Federativa do Brasil e o entendimento do Supremo Tribunal Federal, é correto afirmar que

(A)se dentro da casa está ocorrendo um crime permanente, é viável o ingresso forçado pelas forças poli-
ciais, independentemente de determinação judicial.

(B)a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem consentimento do morador, 
ainda que em caso de flagrante delito, salvo se nesse caso houve ordem do Comandante do Batalhão.

(C)a entrada forçada em domicílio, sem uma justificativa prévia, conforme o direito, poderá ser considerada 
arbitrária. Mas a constatação de situação de flagrância, posterior ao ingresso e com resultado positivo das 
buscas justificará a medida.

(D)a garantia Constitucional que limita o ingresso ao período do dia é aplicável aos casos em que a busca 
é determinada por ordem judicial e flagrante delito, mas não para situações de desastre ou para prestar 
socorro.

(E)exceto em período noturno, a entrada forçada em domicílio sem mandado judicial só é lícita quando 
amparada em fundadas razões, devidamente justificadas posteriormente, que indiquem que dentro da casa 
ocorre situação de flagrante delito.

2. (2024)

Lúcia é assistida pela Defensoria Pública do Estado de Mato Grosso do Sul em demanda judicial que visa 
à investigação de paternidade. Há uma semana, foi procurada por um homem alegando ser seu pai biológico. 
Com a notícia, Lúcia procurou saber como estava o andamento do seu processo. Ao ser atendida por João, que 
ocupa o cargo de analista de direito, foi avisada que ele não poderia prestar tal informação. De acordo com a 
Lei Complementar do Mato Grosso do Sul nº 111/05 e com a Constituição da República Federativa do Brasil, a 
conduta de João foi

(A)legal, pois visou a preservação do direito à intimidade de Lúcia.

(B)legal, pois quem deve prestar informação sobre a tramitação dos processos é o servidor do Poder Judi-
ciário, somente.

(C)ilegal, pois é direito do assistido ter informação sobre a tramitação do processo.

(D)legal, se Lúcia estivesse acompanhada do suposto pai biológico.

(E)ilegal, pois todos os julgamentos dos órgãos do Poder Judiciário serão públicos, sendo vedado à lei limi-
tar a presença, em determinados atos, às próprias partes e a seus advogados.


